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Introdução:

A técnica de obtenção de programas especializados a partir de programas não especializados, com relação à parte da entrada de dados destes últimos, é chamada Avaliação Parcial de Programas.

 A palavra Avaliação é utilizada porque, para que um programa possa ser especializado, o seu algoritmo precisa ser avaliado a fim de que as computações que dependam somente da parte conhecida da entrada possam ser previamente realizadas.

E esta avaliação é Parcial porque o código de um programa não é avaliado com relação a todos os seus dados de entrada, mas apenas com base em parte deles.

Nomenclatura:

A parte da entrada de um programa conhecida, que será utilizada durante a Avaliação Parcial é denominada Entrada Estática, ao passo que a parte desconhecida é chamada Entrada Dinâmica.

Um Avaliador Parcial é um programa que executa Avaliação Parcial de Programas automaticamente. Um Avaliador Parcial recebe como entrada o código de um programa, ou seja, a descrição de seu algoritmo, escrita em uma linguagem de programação, e a entrada estática daquele programa. A saída de um Avaliador Parcial é constituída pelo código especializado obtido a partir do programa de entrada e dos dados estáticos:



Avaliadores Parciais: On line e Off Line

Um avaliador parcial on-line utiliza os argumentos do programa P e um subconjunto de entradas estáticas S, realiza a computação da informação disponível, e diretamente gera o código-fonte do programa especializado Ps.

Num avaliador parcial off-line, a especialização é feita em dois passos. Primeiramente, uma análise binding-time do programa propaga informações abstratas sobre valores estáticos e dinâmicos através do código. Na segunda fase, dado os valores atuais da especialização.

Avaliadores parciais on-line são teoricamente mais poderosos: a avaliação depende dos valores atuais, e não no fato de que os valores são conhecidos. Entretanto, avaliadores off-line são mais rápidos porque a propagação do valor é “pré-compilada”. Além disso, eles são previsíveis no sentido em que é possível avaliar o grau de especialização do programa.

Especialização Polivariante:

A principal técnica de avaliação parcial é conhecida como especialização polivariante, sendo utilizada em linguagens de diversos paradigmas. O programa é visto como um grafo, onde os vértices são pontos de programa, conectados por arestas de fluxo de controle.

Essa técnica é chamada de especialização polivariante porque um único ponto de programa do programa original pode dar origem a vários pontos de programa no programa especializado.

O processo inicia com a divisão dos dados de entrada em conhecidos (estáticos) e não conhecidos (dinâmicos). Para determinar se os objetos restantes do programa são estáticos ou dinâmicos, existem ainda duas abordagens diferentes: métodos on line e off line. Nos métodos on line, os valores são classificados como estáticos ou dinâmicos durante a especialização, enquanto que, nos métodos off line, uma analise do programa é feita antes de iniciar o processo de especialização, determinando a divisão.

Aplicações:

As principais aplicações da avaliação parcial são a otimização de programas e geração de compiladores. 

Otimizar um programa significa melhorar o seu desempenho, seja reduzindo o seu tempo de execução ou os recursos que este programa exige do computador para que possa ser usado.

Pode ser demonstrado que é possível gerar interpretadores e compiladores via Avaliação Parcial.

Um interpretador recebe um programa qualquer e a entrada de dados desse programa daí é feita uma avaliação parcial em relação aos dados de entrada e simula a execução deste programa sobre a entrada.

Um compilador é um programa que traduz algoritmos escritos em alguma linguagem de programação para um formato que pode ser executado em algum computador. E durante a tradução é passado um avaliador parcial para gerar código executável mais otimizado.

Alguns problemas que podem ser resolvidos mais rapidamente usando avaliação parcial...

1. Programas muito parametrizados em que é gasto muito tempo consultando parâmetros, e freqüentemente eles são rodados usando uma mesma configuração paramétrica;

2. Programas com muitas subcomputações similares;

3. Programas de natureza altamente interpretativa, onde a especialização remove o tempo de busca do objeto sendo analisado;

4. Algoritmos de busca em bancos de dados;
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